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APAE de Piraí recebe veículo 
para transporte de alunos

Bienal do Livro começa a ser 
planejada em Volta Redonda

Valor do evento

Detalhes da bienal

Obras

Assistência

Obras II

Assistência II

Na manhã desta segun-

da-feira (5), foi formaliza-

da a entrega de uma nova 

Van à Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais 

(APAE) de Piraí. A inicia-

tiva foi possível por meio 

de recursos do Fundo da 

Infância e Adolescência 

(FIA). O veículo possui ca-

pacidade para transportar 

até 21 passageiros, ofe-

recendo mais conforto e 

segurança durante as via-

gens, além de promover a 

acessibilidade e integra-

ção dos estudantes aten-

didos pela instituição. O 

prefeito Ricardo Passos 

destacou a importância 

do veículo para o desen-

volvimento da cidade. “O 

veículo não apenas repre-

senta mobilidade, mas 

simboliza nosso apoio 

incondicional à inclusão 

e ao desenvolvimento de 

cada aluno”, aponta.

Os secretários de Cultura 

e de Educação de Volta 

Redonda, Anderson de 

Souza e Sérgio Sodré, se 

reuniram com tiveram 

com representantes do 

Instituto Dagaz para tra-

tar do apoio da prefeitura 

à Bienal do Livro. O insti-

tuto é responsável pela 

organização do evento, 

que acontece entre os 

dias 4 e 7 de abril, na Ilha 

São João. Com o tema 

“Gentileza gera genti-

leza”, a nova edição da 

Bienal terá palestras, de-

bates e lançamentos de 

livros, além de estandes 

e presença de livrarias e 

editoras. Haverá também 

incentivo para que esco-

las da cidade levem seus 

alunos para o evento.

A representante do Ins-

tituto Dagaz, Márcia Fer-

nandes, afirma que esta 
edição da Bienal repre-

sentará o retorno do even-

to ao calendário dos mo-

radores em um cenário de 

pós-pandemia. Além dis-

so, ela ressalta o valor do 

apoio oferecido por em-

presas e pelo poder públi-

co, dando ênfase também 

à importância da Lei de 

Incentivo à Cultura para o 

desenvolvimento do setor 

na cidade.

Guilherme Fernandes, 

produtor da bienal, garan-

te que o evento terá muita 

acessibilidade e tecnolo-

gia, aos moldes de feiras 

das metrópoles. “Serão 

quatro dias de imersão na 

vida e obra do poeta Gen-

tileza através de muita li-

teratura e arte”, explica. A 

Bienal tem, ainda, o apoio 

da Academia Volta-Re-

dondense de Letras e da 

Fundação CSN Cultura.

As obras de revitalização 

da Praça Finlândia, em 

Penedo, foram entregues 

aos moradores na última 

semana. O espaço rece-

beu troca do piso e ban-

cos, implantação de mais 

dois pontos de ilumina-

ção e de vagas de esta-

cionamento para idosos e 

pessoas com deficiência.

A Secretaria de Assistên-

cia Social e Direitos Hu-

manos de Barra Mansa, 

realizou ma ação de so-

cialização para os atendi-

dos pelo Centro Pop, no 

Abrigo Municipal Pingui-

lim, na manhã desta se-

gunda-feira (5). A ação foi 

realizada no bairro Sider-

lândia.

O prefeito de Itatiaia, Iri-

neu Nogueira, salientou 

que a praça não era re-

vitalizada há anos e que 

os serviços mudaram o 

aspecto do local. “Instala-

mos playground, recursos 

de acessibilidade e recuo 

da calçada, para que os 

ônibus possam parar com 

segurança”, destacou.

O evento, que foi uma 

parceria com o Podcast 

‘Papo Tim’, contou com 

café da manhã, cortes de 

cabelo gratuitos e uma 

palestra sobre a capoeira 

no desenvolvimento das 

habilidades sociais da psi-

comotricidade, liderada 

pelo mestre Alex Enver-

gado.
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Veículo pode transportar até 21 passageiros

Evento foi discutido em reunião com o poder público

Vagas temporárias geram 
efetivações em V. Redonda
Segundo a Sicomércio-VR, 150 funcionários foram contratados

Por arthur Ramos

Pelo menos 10% dos mais 
de 1.500 empregados contra-
tados temporariamente para 
reforço dos staffs de fim de ano 
foram efetivados em Volta Re-
donda. É o que diz o presidente 
do  Sindicato do Comércio Va-
rejista de Volta Redonda (Sico-
mércio-VR), Levi Freitas.

As empresas aproveitam o 
período para avaliar o potencial 
dos funcionários temporários, 
seja para efetivar em uma vaga 
existente ou renovar a equipe. 
Ou seja, são pelo menos 150 
novos funcionários no municí-
pio que estão com emprego fixo 
e podem iniciar o primeiro se-
mestre de 2024 no verde. 

Luan Freitas, teve seu tra-
balho mantido a partir de uma 
vaga temporária no comércio e 
comemora o feito. “É sempre 
bom a gente conseguir se man-
ter em um emprego fixo, ainda 
mais quando a princípio seria 
algo apenas provisório. Esse 
trabalho pode me dar uma 
estabilidade interessante por 
agora”, disse.

Já Érica Cristina, que tam-
bém foi efetivada a partir de um 
emprego temporário, diz que a 
vaga foi conquistada como fru-
to de um trabalho bem feito. 
“Creio eu que muitas pessoas 
que entrem para um trabalho 
temporário, se conseguirem 
realizá-lo de forma bem feita, 

poderiam ser contratadas de 
forma definitiva pela empresa, 
isso reduziria a insegurança de 
muitos em relação a falta de di-
nheiro”, comentou.

Novas vagas
O país deve gerar 780 mil 

vagas temporárias no 1º trimes-
tre de 2024, segundo estimativa 
da Associação Brasileira do Tra-
balho Temporário (Asserttem). 
O presidente da associação, 
Alexandre Leite Lopes, afirma 
que a oferta de vagas temporá-
rias está aquecida e a projeção 
de crescimento é de cerca de 6% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado, puxado princi-
palmente pelo turismo, setor da 
indústria e agronegócio.

“Estamos tendo um exce-
lente verão, e a proximidade 
do Carnaval impulsionará as 
contratações nas áreas do tu-
rismo, empresas aéreas e do se-
tor de serviços de forma geral; 
bem como a Páscoa, em que as 
indústrias já iniciaram as con-
tratações para a data”, explica o 
presidente.

Carnaval este ano promete 
folia e movimento na econo-
mia do país. Os festejos devem 
alcançar um volume financeiro 
de R$ 9 bilhões, representando 
um aumento de 10% em com-
paração com 2023, de acordo 
com a estimativa da Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Este é o quarto ano 

seguido de recuperação no fa-
turamento da tradicional festa 
do Momo, sendo a primeira vez 
em que o valor deverá ultrapas-
sar os níveis pré-pandemia da 
covid-19.

A pesquisa “Tendências de 
Turismo”, feita pelo Ministério 
de Turismo, adiantou que um 
em cada três brasileiros farão 
uma viagem a lazer durante 
temporada. O volume aumen-
ta a projeção de gastos, espe-
cialmente durante o Carnaval, 
como explica o ministro do Tu-
rismo, Celso Sabino.

De acordo com levanta-
mento da CNC, no ranking de 
faturamento no mês do carna-
val, Rio de Janeiro tem previsão 
de R$ 5,3 bilhões.
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Contratações foram feitas a partir das vagas temporárias por movimento de fim de ano

Para garantir um ambiente 
virtual mais seguro para crianças 
e adolescentes, é fundamental 
além do uso de aplicativos e fer-
ramentas de controle parental, 
manter um diálogo aberto e 
adaptado à idade dos jovens, es-
pecialmente no contexto do Dia 
da Internet Segura, comemorado 
hoje (06). Esse diálogo não ape-
nas educa sobre segurança, mas 
também enfatiza a importância 
de limites e do uso responsável da 
Internet.

“Bill Gates, por exemplo, não 
dá tela para os filhos dele, mesmo 
ele sabendo da importância da 
tecnologia. A criança precisa, na 
primeira infância dela, de coisas 
concretas, de movimentar o cor-
po, desenvolver a coordenação 
motora. Ela não pode ficar presa 
na tela”, explicou a pedagoga Ca-
rollini Graciani.

Em relação à segurança onli-
ne, é crucial abordar temas como 
fake news, golpes financeiros, 
adultos que se passam por crian-
ças, a importância de não com-
partilhar informações pessoais 
com desconhecidos, evitar inte-
rações com estranhos, não com-

partilhar senhas e não clicar em 
propagandas ou comprar jogos 
sem autorização, diz a pedagoga. 
Ainda, ressalta também a neces-
sidade de discutir o bullying e o 
cyberbullyng, que é a violência 
repetitiva e persistente que acon-
tece na internet com intuito de 
intimidar, humilhar ou maltra-
tar. “É como se o bullying fosse 
um isqueiro. Um jovem que tem 
o potencial inflamável, pode “ex-
plodir” quando alguém pratica 

bullyng com ele. E essa explosão 
pode gerar um atentado ou um 
suicídio”, afirmou.

Segurança é saúde
Ainda, Carollini alerta para 

os riscos à saúde mental das crian-
ças que não têm um controle ade-
quado do tempo de tela. Entre as 
consequências, está a a Síndrome 
do Pensamento Acelerado, além 
de problemas oftalmológicos e 
até depressão pelo uso excessivo 

de dispositivos ele-
trônicos. Ela enfati-
za que oferecer telas 
durante as refeições 
ou na escola não é 
recomendado, e su-
gere que o uso desses 
dispositivos comece 
apenas a partir do 
ensino fundamental, 
por volta dos 7 anos 
de idade.

A recomendação 
é de que as famílias 
sigam as orientações 
da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria 
para estabelecer uma 
rotina equilibrada 

em relação ao uso de telas, in-
cluindo limitar o tempo de uso 
e supervisionar as atividades on-
line das crianças. Essa supervisão 
é crucial, pois até mesmo conteú-
dos aparentemente inofensivos 
podem levar a direcionamentos 
inadequados.

“No meio [do desenho] pode 
aparecer uma propaganda ten-
tando direcionar para um con-
teúdo inapropriado. É importan-
te acompanhar”, aconselhou.

Controle parental sobre uso de 
telas se trata de segurança e saúde
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Uso de telas pode desenvolver consequências físicas

Nesta segunda-feira, dia 05, 
foi iniciada mais uma etapa do 
projeto “Revi-ver” que contem-
pla os moradores de Volta Re-
donda com cirurgias gratuitas 
de catarata. De acordo com a 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), estão previstas nesta 
fase 475 cirurgias, 150 pré-ope-
ratórios e mais de 210 revisões 
pós-cirurgia. Os atendimentos 
desta etapa vão até a próxima 
quinta-feira (8).

Os pacientes atendidos fo-
ram submetidos a exames pré-
-operatórios, como o de bio-
metria óptica – utilizado para 
o cálculo preciso das lentes 

intraoculares a serem implanta-
das, antes da cirurgia. Todos os 
procedimentos, como exames 
pré-operatórios e acompanha-
mento pós-cirurgia, ocorrem 
pelo SUS (Sistema Único de 
Saúde).

Qualquer morador de Vol-
ta Redonda que já tenha sido 
diagnosticado com catarata 
pode se inscrever. Basta compa-
recer à unidade de saúde (UBS 
ou UBSF) da Atenção Primária 
mais próxima da residência, 
munido do Cartão SUS, CPF, 
documento com foto, compro-
vante de residência e o encami-
nhamento para a cirurgia, que 

pode ser das redes pública ou 
privada de saúde.

Os que já realizaram cadas-
tro para cirurgia de catarata 
não precisam renovar a solici-
tação. Através de comunicação 
oficial da secretaria de Saúde, 
pacientes que aguardam na 
fila de espera serão avisados e 
orientados.

Projeto
O “Revi-VER”, implanta-

do no município em junho de 
2021, já soma cerca de 14,5 mil 
cirurgias realizadas. Os pacien-
tes são acolhidos na Ilha São 
João, onde as cirurgias de ca-

tarata são feitas em um centro 
cirúrgico oftalmológico móvel. 
Somente na fase de novembro, 
no ano passado, foram cerca de 
560 cirurgias programadas. 

Os pacientes devem compa-
recer à Ilha São João com hora 
marcada e o exame pré-opera-
tório pronto. Após a operação, 
a equipe de enfermagem faz a 
primeira aplicação do colírio, 
que deve ser usado de hora em 
hora no primeiro dia. O frasco 
do medicamento é doado pela 
prefeitura, e a primeira consul-
ta de revisão é feita no dia se-
guinte ao procedimento, tam-
bém na Ilha São João.

VR: Nova fase de cirurgias de catarata

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo


